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““Ideias parasitas, as quais, permanecendo Ideias parasitas, as quais, permanecendo 
intacta a inteligência, e sem que exista um intacta a inteligência, e sem que exista um 
estado emotivo ou passional  que o justifique, estado emotivo ou passional  que o justifique, 
surgem conscientemente; impõemsurgem conscientemente; impõem--se contra se contra 
a vontade do sujeito, atravessama vontade do sujeito, atravessam--se na se na 
consciência e penetram no jogo normal das consciência e penetram no jogo normal das 
ideias, sendo sempre reconhecidas pelo ideias, sendo sempre reconhecidas pelo 
sujeito como anormais, portanto estranhas sujeito como anormais, portanto estranhas 
ao Euao Eu””..

WestphalWestphal, 1877, 1877

DefiniDefiniççãoão
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•• Consciência da doenConsciência da doenççaa
•• Carência de intencionalidade exteriorCarência de intencionalidade exterior
•• Ausência de deterioraAusência de deterioraççãoão
•• Luta do sujeito com as suas ideiasLuta do sujeito com as suas ideias
•• ÉÉ a mais marginal das neurosesa mais marginal das neuroses

CaracterCaracteríísticas sticas 
distintivas das psicosesdistintivas das psicoses



Neurose ObsessivaNeurose Obsessiva

02-01-2007 Psicopatologia Geral e Especial
Carlos Mota Cardoso

4

•• 1% dos doentes psiqui1% dos doentes psiquiáátricostricos
•• 2% da popula2% da populaçção geral (?)ão geral (?)
•• Tempo de latência entre os primeiros sintomas Tempo de latência entre os primeiros sintomas 

e a procura de um me a procura de um méédico dico –– 9 anos9 anos
•• DistribuiDistribuiçção equitativa entre H/Mão equitativa entre H/M
•• Mais solteiros ou vivendo como talMais solteiros ou vivendo como tal
•• Idade de aparecimento dos primeiros sintomas: Idade de aparecimento dos primeiros sintomas: 

2020--40 anos40 anos
•• 66% dos casos parecem ter causa 66% dos casos parecem ter causa 

desencadeantedesencadeante

EpidemiologiaEpidemiologia
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•• Estudos de gEstudos de géémeos (65% dos meos (65% dos monozigmonozigóóticosticos))

•• GenGenééticatica
•• Os factores genOs factores genééticos são importantesticos são importantes
•• Alguns quadros podem ter origem orgânicaAlguns quadros podem ter origem orgânica

–– Encefalopatia Encefalopatia 
–– Parkinsonismo, etc.Parkinsonismo, etc.

•• AlteraAlteraçções no processamento da informaões no processamento da informaççãoão
•• AlteraAlteraçções nos mecanismos de excitaões nos mecanismos de excitaçção/inibião/inibiçção ão 

centraiscentrais

•• PossPossíível patologia frontalvel patologia frontal
•• AlteraAlteraçções bioquões bioquíímicas; importância da  micas; importância da  

serotoninaserotonina

EtiopatogeniaEtiopatogenia

MultifactorialMultifactorial
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•• O O papel da educapapel da educaççãoão
Meios demasiadamente exigentes quanto Meios demasiadamente exigentes quanto àà limpeza, a religião, limpeza, a religião, 
a moral, etc.a moral, etc.
As vivências infantis podem ter um papel significativo na As vivências infantis podem ter um papel significativo na 
estruturaestruturaçção da personalidadeão da personalidade

•• Teorias comportamentaisTeorias comportamentais
O obsessivo cria rituais ou fO obsessivo cria rituais ou fóórmulas mrmulas máágicas de pensamento gicas de pensamento 
para reduzir a ansiedade que lhe produzem as suas tensões para reduzir a ansiedade que lhe produzem as suas tensões 
internasinternas
Não explica a gNão explica a géénese das obsessõesnese das obsessões
Mas explica a perpetuaMas explica a perpetuaçção e a generalizaão e a generalizaçção da clão da clíínicanica

•• A ansiedade A ansiedade éé secundsecundááriaria
•• Surge como produto do conflito obsessivoSurge como produto do conflito obsessivo

EtiopatogeniaEtiopatogenia

MultifactorialMultifactorial
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•• CaracterizaCaracteriza--se por uma baixa tensão psicolse por uma baixa tensão psicolóógica e a gica e a 
consequente tendência a ter automatismos psconsequente tendência a ter automatismos psííquicosquicos
–– Sentimentos de insatisfaSentimentos de insatisfaççãoão
–– EscrEscrúúpulos, dpulos, dúúvidas, hesitavidas, hesitaççõesões
–– IntrospecIntrospecçção ansiosaão ansiosa
–– Incapacidade para actuar. Prevalência do pensamento Incapacidade para actuar. Prevalência do pensamento 

sobre a acsobre a acççãoão
–– InibiInibiçção nos contactos sociais, na vida sexual, etc.ão nos contactos sociais, na vida sexual, etc.
–– Astenia psAstenia psííquica, preguiquica, preguiççaa
–– PreocupaPreocupaçções hipocondrões hipocondrííacasacas

Personalidade Personalidade 
psicastpsicastéénicanica de de JanetJanet
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•• ObstinaObstinaççãoão
•• TeimosiaTeimosia
•• PontualidadePontualidade
•• ParcimParcimóóniania
•• OrdemOrdem
•• SimetriaSimetria
•• Asseio exageradoAsseio exagerado
•• MeticulosidadeMeticulosidade
•• AsteniaAstenia
•• SubmissãoSubmissão
•• ObediênciaObediência
•• Respeito por todo o tipo de autoridade ou por qualquer preceito Respeito por todo o tipo de autoridade ou por qualquer preceito moralmoral
•• Tendência Tendência àà ddúúvida e vida e àà inseguraninseguranççaa

Personalidade ObsessivaPersonalidade Obsessiva
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•• DesenrolamDesenrolam--se nos planos:se nos planos:
PensamentoPensamento
AcAcççãoão

•• Podem ser secundPodem ser secundáários a perturbarios a perturbaçções ões 
psiquipsiquiáátricastricas

•• CaracterizamCaracterizam--se por:se por:
Pensamentos obsessivosPensamentos obsessivos
CompulsõesCompulsões

Aspectos ClAspectos Clíínicosnicos
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•• São a essência da NOCSão a essência da NOC
•• CogniCogniçções ou imagens mentais intrusivas, parasitas, ões ou imagens mentais intrusivas, parasitas, 

repetitivas e repetitivas e egodistegodistóónicasnicas
•• CaracterizamCaracterizam--se por:se por:

–– CarCaráácter inscter insóólito, intrusivo ou parasitalito, intrusivo ou parasita
–– São reconhecidos como prSão reconhecidos como próópriosprios
–– O doente tem consciência da doenO doente tem consciência da doenççaa
–– São interactivos e persistentesSão interactivos e persistentes
–– Têm conteTêm conteúúdo negativodo negativo
–– HHáá resistência, o doente luta internamente contra resistência, o doente luta internamente contra 

eles, o que gera ansiedadeeles, o que gera ansiedade
–– Interfere em diferentes Interfere em diferentes ááreasreas

Pensamentos obsessivosPensamentos obsessivos
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•• Impulsos obsessivos agressivos ou sexuais Impulsos obsessivos agressivos ou sexuais 
Fobias do impulsoFobias do impulso

•• Imagens ou representaImagens ou representaçções obsessivasões obsessivas
•• Medos obsessivosMedos obsessivos

ContaminaContaminaççãoão
NosofobiaNosofobia
DismorfofobiaDismorfofobia

•• Ideias obsessivasIdeias obsessivas
LimpezaLimpeza
ReligiosasReligiosas
Necessidade de simetria e ordemNecessidade de simetria e ordem

•• DDúúvidas obsessivasvidas obsessivas

ManifestaManifestaçções clões clíínicasnicas
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•• Religiosos, sagrados e metafReligiosos, sagrados e metafíísicossicos
•• Pureza e protecPureza e protecçção corporalão corporal
•• MoraisMorais
•• ProtecProtecçção dos perigos exterioresão dos perigos exteriores
•• Precisão, perfeccionismoPrecisão, perfeccionismo
•• Escoamento do tempo (referentes Escoamento do tempo (referentes àà

passagem do tempo)passagem do tempo)

ClassificaClassificaçção dos ão dos 
temas obsessivostemas obsessivos



Neurose ObsessivaNeurose Obsessiva

02-01-2007 Psicopatologia Geral e Especial
Carlos Mota Cardoso

13

•• Os actos ou rituais compulsivos são formas de conduta Os actos ou rituais compulsivos são formas de conduta 
estereotipadas que se repetem vezes sem contaestereotipadas que se repetem vezes sem conta

•• Não são agradNão são agradááveisveis
•• Não dão lugar a actividades Não dão lugar a actividades úúteisteis
•• Têm a funTêm a funçção de evitar uma situaão de evitar uma situaçção improvão improváávelvel
•• Geralmente reconhecidos como sem sentido e sem Geralmente reconhecidos como sem sentido e sem 

eficeficááciacia
•• Existe resistência Existe resistência àà sua execusua execuççãoão
•• Podem ser secundPodem ser secundáários a pensamentos obsessivosrios a pensamentos obsessivos
•• Servem para libertar a ansiedade e facilitar a cogniServem para libertar a ansiedade e facilitar a cogniççãoão
•• Podem ser mentais Podem ser mentais 
•• Os mais frequentes são as confirmaOs mais frequentes são as confirmaçções e os rituais de ões e os rituais de 

limpezalimpeza

CompulsõesCompulsões
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•• PsicoterapiaPsicoterapia
•• Psicoterapia de inspiraPsicoterapia de inspiraçção analão analííticatica
•• PsicanPsicanááliselise
•• Terapia cognitivo comportamentalTerapia cognitivo comportamental

–– ExposiExposiçção ão inin vivovivo
–– PrevenPrevençção de respostaão de resposta

•• PsicofPsicofáármacosrmacos
•• AntidepressivosAntidepressivos
•• AnsiolAnsiolííticosticos

TratamentoTratamento
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